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Resumo. A configuração do habitat é um dos fatores que pode influenciar a distribuição dos organismos. O pantanal por apresentar mosaico natural 
de formações se enquadra para testar tais afirmações. O presente estudo teve como objetivo avaliar se a distância e o tamanho de capões afetam a 
composição da comunidade de artrópodes testando a hipótese de que quanto maior e mais próximo o capão da mata ciliar, maior sua diversidade. 
Foram amostradas seis parcelas de 30 cm² em nove capões onde a serrapilheira e o solo foram coletados, acondicionados em sacos plásticos e 
posteriormente triados. Houve relação entre a composição da comunidade de artrópodes em relação à distância e o tamanho indicando que o pulso 
de inundação do último ano afetou de forma significativa a comunidade de artrópodes de solo em capões. O acompanhamento dos processos de 
recolonização dos capões é sugerido.  

Palavras-Chave: Artrópodes de solo; Fragmentação; Metacomunidade; Serrapilheira. 

Capons as Island for Arthropods in Pantanal

Abstract. The configuration of habitat is one of the factors that influence the distribution of organisms. The Pantanal by presenting mosaic natural 
formations fit to test such claims. The present study aimed to evaluate the distance and size of riparian capons affect the community composition of 
arthropods tested the hypothesis that the higher and closer to the capon of riparian vegetation, the greater its diversity. We sampled six plots of 30 cm² 

in nine capons where the leaf-litter and soil were collected, placed in plastic bags and later sorted. There was a relationship between the composition 
of arthropod community in relation to distance and size indicating that the flood pulse of the last year significantly affected the community of soil 
arthropods in geldings. The monitoring of the processes of recolonization of the capons is suggested.

Key-words: Fragmentation; Leaf-litter; Metacommunity; Soil arthropods.
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 relação entre espécie e área é bem conhecida em muitos 
grupos e as teorias de biogeografia de ilhas (MacArthur & 
Wilson 1967) e metapopulações (Levins 1969) podem ser 

aplicadas em ambientes continentais fragmentados com a mesma 
valia. A configuração do habitat (isolamento, distância, tamanho, 
arranjo espacial e nível de fragmentação) tem sido enfatizada 
para várias espécies, em escalas de tempo e de espaço, sendo 
a distribuição dos organismos influenciada diretamente pela 
configuração do habitat (Krawchuk & Taylor 2003). Artrópodes 
em regiões de ilhas parecem se enquadrar neste modelo (Strong 
Jr. & Rey 1982), mas em outros ambientes fragmentados essas 
relações são pouco estudadas (Debinski & Holt 2000). 

Os efeitos da estrutura do habitat e fragmentação atuam de 
forma diferente em grupos funcionais distintos de insetos 
(Hunter 2002) e outros artrópodes (Illig et al. 2010), porém, 
ainda há pouca informação sobre a dinâmica das comunidades 
de solo, fazendo-se necessário maior esforço para compreensão 
dos processos que definem as comunidades (Correia 2002). A 
conservação de grupos, como os insetos, vem sendo uma das 
prioridades por ser um grupo com a maioria das espécies ainda 
não descritas e por serem bem representativo nos ecossistemas 
terrestre e aquático (Hughes et al. 2000) e demonstrar de forma 
razoável o efeito do impacto e da fragmentação, devido as diversas 
funções desempenhadas no ecossistema (McIntyre et al. 2001). 

O pantanal é um mosaico de ambientes, onde o pulso de 
inundação é a principal força estruturadora das comunidades 
(Junk et al. 1989). As enchentes anuais alagam uma vasta área 
da planície durante meses. Um pequeno gradiente altitudinal 
de poucos metros permite que áreas mais elevadas não sejam 

alagadas, permanecendo como ilhas na planície inundada. 
Popularmente conhecidos como “capões”, esses fragmentos 
naturais se enquadram plenamente como modelo para testar 
relações de espécie-área de forma natural (Bordignon et al. 2007) 
e compreender como os padrões de distribuição das espécies é 
afetado em ambientes fragmentados e com efeitos de distúrbios 
sazonais bem definido. Mesmo sendo um ambiente propício para 
esses estudos, o Pantanal ainda é pouco estudado em relação ao 
comportamento da fauna edáfica (Corrêa et al. 2006; Battirola 
et al. 2010) sendo dado mais enfoque a fauna associada à árvores 
ou dossel (Battirola et al. 2004, 2007; Castilho et al. 2005; 
Marques et al. 2006). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tamanho dos 
capões e a distância destes da mata ciliar sobre a comunidade 
de artrópodes de solo no Pantanal, testando a hipótese de que 
capões maiores e mais próximos da mata ciliar apresentaram 
maior riqueza e abundância, assim como maior similaridade na 
composição de artrópodes de solo.

Material e Métodos 

O estudo foi realizado no Pantanal na região do Miranda-
Abobral, próximo a Base de Estudos do Pantanal (19° 34’ 34,84” 
S e 57° 1’ 6,98” O), da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, Corumbá, MS em outubro de 2011. Foram amostrados nove 
capões, e em cada um, foram coletadas seis parcelas de 30cm² 
de serrapilheira e parte do solo, distribuída ao acaso. O conjunto 
das seis parcelas foi considerado uma unidade amostral para 
cada capão. As amostras de serrapilheira e parte do solo de cada 
parcela foram acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas 
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sob refrigeração para preservação do material até triagem. No 
laboratório, o material foi peneirado (malha 1,5 mm). Em uma 
bandeja plástica de 50x30x8cm, sendo os artrópodes triados, 
acondicionados em frascos contendo álcool 70% para posterior 
identificação, através da utilização de chaves dicotômicas 
especificas (Borror & DeLong 1988) até o nível de família para 
os insetos e Classe ou Ordem para demais grupos de artrópodes. 
Os dados de tamanho e distância dos capões em relação à mata 
ciliar foram obtidos com auxílio de imagens de satélites através 
de vetorização para cálculo da área (hectare) e distância linear 
(km) da mata ciliar (Zonummaps for Google Earth). 

Foi calculado para cada capão o índice de diversidade de 
Shanonn-Wiener (H’), regressão linear entre a abundância 
e a área, regressão cúbica entre a abundância de artrópodes 
contra a distância da mata ciliar e a riqueza de morfoespécies 
e área e regressão quadrática entre riqueza de morfoespécies 
contra distância até a mata ciliar. Foi realizado escalonamento 
multidimensional não métrico (NMDS) (similaridade de Bray-
Curtis) para verificar se o tamanho dos capões e a distância 
da mata ciliar influenciam a composição da comunidade de 
artrópodes de solo. 

Resultados e Discussão

Coletou-se 290 indivíduos distribuídos em 69 morfoespécies 
(Tabela 1). O menor capão apresentou área de 0,40 ha e o maior 
1,54 há (média 0,73 ± DP 0,14) e a distância da mata ciliar variou 
de 0,51 km a 1,83 km (média 1,18 ± DP 0,16) (Tabela 2). O capão 
que apresentou maior diversidade foi o capão 5 (H=1,27) que 
possui uma das maiores áreas e menores distâncias da mata ciliar 
e o que apresentou menor diversidade foi o capão 4 (H=0,76), 
com uma das menores áreas, maior distância da mata ciliar e 
ainda  intensa perturbação por pisoteio de gado.  

Avaliando a área dos capões e a distância da mata ciliar como 
preditores de abundância e riqueza, tivemos uma relação 
significativa entre as variáveis isoladamente (Figura 1A-1D). 
Quando avaliamos o NMDS da composição das morfoespécies, 
podemos observar o agrupamento de capões maiores e mais 
próximos e de menores e mais distantes (Figura 2A). Este padrão 
se torna mais claro quando se realiza o NMDS excluindo o capão 4 
das análises (Figura 2B) por ser um capão altamente perturbado 
por pisoteio de gado.

A diminuição relativa da abundância dos indivíduos em relação 
ao tamanho (Figura 1A) pode estar relacionada com o esforço 
amostral não equitativo em relação ao tamanho, uma vez que 
todos os capões tiveram o mesmo número de amostras. O 
aumento da abundância em relação à distância (Figura1B) está 
relacionado com o predomínio de Coleoptera nas amostras.

Coleoptera foi o grupo mais abundante (60%), representado 
principalmente por larvas de Tenebrionidae (48,27%), assim 
como adultos de Chrysomelidae (2,75%) que são decompositores 
de matéria orgânica. 

As aranhas constituíram o segundo grupo mais representado 
(10,68%), principalmente nos capões maiores e mais próximos 
(capões 5, 8 e 9). Por serem um grupo trófico mais elevado, 
predadores, muitas vezes especializados, assim como 
Pseudoescorpiões (4,82%) e Chilopoda (1,37%) indicando que 
estes capões apresentam uma composição da comunidade mais 
estável para manter predadores. Grupos com as aranhas podem 
se deslocar verticalmente para áreas mais altas e a comunidade 
sustentar composições diferentes, contribuindo para a diversidade 
(Battirola et al. 2010).

Os grupos com maior poder de dispersão e ampla 
representatividade funcional, como Coleoptera e Hymenoptera, 
foram capazes de chegar a capões mais distantes, enquanto 
grupos com baixa capacidade de dispersão, mas importantes 
decompositores, porém, com abundâncias representativas 

em fauna de solo (Gomes et al. 2007; Illig et al. 2010), como 
Collembola, Acari e Psocoptera, foram poucos frequentes (0,68%; 
1,72% e 6,55%, respectivamente). 

Isso pode estar relacionado com o pulso de inundação do ano de 
2010 para 2011 sendo o maior pulso de inundação dos últimos 
16 anos com 5,33 m segundo a régua fluviométrica de Ladário, 
MS que possivelmente homogeneizou a comunidade, onde os 
processos de recolonização ainda ocorriam. Esse fator pode ser 
verificado com a presença de Proctotrupidae (Hymenoptera), 
pequena vespa (5-8 mm) parasitóide de Coleoptera, altamente 
especializada e com baixa capacidade de dispersão, que foi 
amostrada apenas no capão seis que é o mais próximo da mata 
ciliar. 

A composição dos grupos funcionais está diretamente relacionada 
com a formação da serrapilheira, quantidade, qualidade e 
umidade, sendo a fauna de solo um bom indicador da qualidade 
do solo e da estabilidade do ecossistema (Rubbo & Kiesecker 
2004; Souza et al. 2008) assim como características da estrutura 
da paisagem (Krawchuk & Taylor 2003; Corrêa et al. 2006). 
Ribas et al. (2005) encontraram respostas diferentes em relação 
a composição da fauna edáfica em fragmentos de tamanhos 
diferentes, sendo favorecidos os grupos com maior capacidade de 
dispersão, enquanto grupos com menor capacidade de dispersão 
necessitam de áreas maiores e mais conectadas.  

Poucos estudos com enfoque de como as comunidades se 
distribuem em relação a fatores biogeográficos foram realizados 
no Pantanal, tendo ênfase nas comunidades vegetais (Bordignon 
et al. 2007; Frizon 2007; Pott & Pott 2009). Para formações 
vegetais em capões não apenas o tamanho, a forma e o isolamento 
são fatores que afetam sua estrutura, mas também a matriz e 
histórico de perturbação das áreas vizinhas parecem ser fatores 
importantes (Frizon 2007).

Desta forma, a comunidade de artrópodes de solo e serrapilheira 
respondem ao tamanho e a distância dos capões em relação a 
sua composição de espécies, grupos funcionais e ao processo 
de recolonização após uma perturbação sazonal mais marcante 
(pulso de inundação). O conhecimento do perfil da fauna de solo 
de capões no Pantanal se mostra uma área de grande interesse 
para compreensão de processos de dispersão e recolonização em 
ambientes naturais, devendo levar-se em consideração outras 
características como conectividade, qualidade das manchas, 
efeito da matriz, tempo para colonização, entre outras variáveis 
como moduladoras das comunidades de artrópodes de solo no 
Pantanal.
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Tabela 1. Lista de morfoespécies amostradas em nove capões próximos a 
Base de Estudos do Pantanal (19° 34’ 34,84” S e 57° 1’ 6,98” O) Corumbá, 
MS, em outubro de 2011.

Classe Ordem Morfoespécie Capão

Arachnida Acarina Acari sp1 2

Acari sp2 5, 8, 9

Araneida Aranae sp1 1

Aranae sp2 1, 2, 3

Aranae sp3 1, 8

Aranae sp4 2, 5 

Aranae sp5 2, 3, 5

Aranae sp6 3, 8

Aranae sp7 3, 8, 9

Aranae sp8 5

Aranae sp9 5

Aranae sp10 5

Aranae sp11 5

Aranae sp12 7, 9

Pseudoescorpionida Pseudoescorpionidae sp1 5

Pseudoescorpionidae sp2 5

Pseudoescorpionidae sp3 5

Pseudoescorpionidae sp4 5, 6, 8, 9

Pseudoescorpionidae sp5 6, 7

Pseudoescorpionidae sp6 6, 9

Chilopoda Geophilomorpha Chilopoda sp1 1, 6

Chilopoda sp2 6, 7

Crustacea Isopoda Isopoda sp1 6

Insecta Blatodea Blatitdae sp1 6, 9

Collembola Entomobryidae sp1 6, 7

Coleoptera Carabidae sp1 1, 3, 7

Coleoptera sp1 7,

Coleoptera sp2 7, 8

Coleoptera sp3 7

Chrysomelidae sp1 3

Chrysomelidae sp2 3

Chrysomelidae sp3 3

Chrysomelidae sp4 4, 8

Chrysomelidae sp5 5

Classe Ordem Morfoespécie Capão

Chrysomelidae sp6 7

Curcullionidae sp1 5

Dermestidae sp1 2, 5, 6

Dermestidae sp2 3, 8

Nitidulidae sp1 2

Scarabaeidae sp1 5

Staphylinidae sp1 1

Staphylinidae sp2 3

Staphylinidae sp3 3, 8, 9

Staphylinidae sp4 4

Staphylinidae sp5 4,5,6

Tenebrionidae sp1 1, 2, 3, 5, 6, 
7, 8, 9

Tenebrionidae sp2 1, 2, 3, 5, 6, 
7, 8

Tenebrionidae sp3 2, 3, 5, 6, 7, 
8, 9

Tenebrionidae sp4 3, 4, 7

Tenebrionidae sp5 3

Tenebrionidae sp6 5

Tenebrionidae sp7 5, 6

Diptera Diptera sp1 1

Diptera sp2 2

Diptera sp3 2

Hemiptera Cicadellidae sp1 1,5,8

Tingidae sp1 1

Hymenoptera Formicidae sp1 3,6,7,8,9

Formicidae sp2 4,5,6

Formicidae sp3 3

Formicidae sp4 2

Formicidae sp5 7,9

Proctotrupidae sp1 6

Isoptera Termitidae sp1 2

Lepidoptera Lepidoptera sp1 5

Lepidoptera sp2 6

Psocoptera Psylliosocidae sp1 1, 5, 6, 7, 8, 9

Psylliosocidae sp2 5

  Thysanoptera Phloeotripidae sp1 3, 4, 6

Tabela 2. Valores de tamanho, Distância e índice de Diversidade de Shannon (H’) dos capões amostrados na região da Base de Estudos do Pantanal 
(19° 34’ 34,84” S e 57° 1’ 6,98” O), Corumbá, MS, em outubro de 2011.

Capão Área (ha) Distância (km) Shannon

1 0,48 1,61 1,0

2 0,45 1,83 0,76

3 0,40 1,76 0,987

4 0,60 1,47 0,759

5 1,38 0,72 1,27

6 0,77 0,51 1,17

7 0,52 0,72 1,032

8 0,55 0,97 1,086

9 1,54 1,05 1,04

Continua...
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Figura 1. Relação entre Abundância de indivíduos e área (A, R2=0,02, F=0,18, p=0,02), Distância (B, R2=0,46, F=2,58, p=0,02), Riqueza de espécies e 
área (C, R2=0,65, F= 3,21, p=0,05) e Distância (D, R2=0,55, F=2.09, p=0,21) de artrópodes de solo em capões próximos a Base de Estudos do Pantanal 
(19°34’34.84”S e 57°1’6.98”O), Corumbá, MS, em outubro de 2011.

Figura 2. (A) Ordenação (NMDS) da comunidade de artrópodes de solo e serrapilheira em nove capões em relação ao tamanho (hectare) e distância 
da mata ciliar (km) próximo a região da Base de Estudos do Pantanal (19° 34’ 34,84” S e 57° 1’ 6,98” O), Corumbá, MS, em outubro de 2011. (B) 
Ordenação (NMDS) da comunidade de artrópodes de solo e serrapilheira em oito capões (capão 4 intensamente perturbado por pisoteio excluído) 
em relação ao tamanho (hectare) e distância da mata ciliar (km) próximo a região da Base de Estudos do Pantanal (19° 34’ 34, 84”S e 57° 1’ 6,98”O), 
Corumbá, MS, em outubro de 2011. Elipses indicam capões mais próximos em distância ou em tamanho em relação à comunidade de artrópodes. 
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